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Introdução/Obejtivo:


Geralmente, os sítios arqueológicos, no litoral sul, são considerados como meros depósitos de artefatos. As ações anteriores realizadas neste sítio se contentaram em coletar o material arqueológico em níveis arbitrários, descrevê-lo, realizar análises meramente quantitativas e elaborar cronologias regionais imprecisas. No cordão de dunas da barreira 4 que se estende de Rio Grande a Pelotas, foram encontradas várias ocupações pré-históricas. Esses sítios arqueológicos litorâneos foram caracterizados como “sítios sobre dunas” e “sítios entre dunas”, sem fundamentação adequada. Os sítios arqueológicos ditos entre dunas e sobre dunas nunca foram estudados do ponto de vista geoarqueológico, tornando as interpretações cronológicas e culturais particularmente duvidosas. A cronologia de um sítio passa pela leitura do perfil estratigráfico e na sua análise em términos de impactos naturais e antrópicos (HARRIS, 1979). As interpretações visam a elaboração da cronologia relativa da sucessão dos estratos de sedimentação e erosão naturais e ocupação e abandono antrópicos (DEMOULE 2002). Essas interpretações de primeiro nível permitem a definição dos protocolos de coletas de materiais para datações absolutas – radiocarbono, termoluminiscência, etc (SCHIFFER 1987).   

O objetivo deste projeto visa oferecer uma metodologia de pesquisa e disponibilizar dados e interpretações possibilitando a revisão do quadro arqueológico da região do Litoral Sul, reconstituir o paleoambiente e o paleoclima, monitorar o deslocamento das dunas, entender a dinâmica de formação e alteração (natural e antrópica) do sítio, verificar a incidência dessas dinâmicas sobre o registro arqueológico e criar um modelo de análise e de antecipação aplicável para outros sítios de natureza idêntica, além de funcionar como um sítio-escola onde os estudantes podem experimentar diversas estratégias de pesquisas e manusear várias ferramentas de análise, tanto em campo como em laboratório.
Metodologia:

O trabalho é constituído por várias etapas: a descrição do sítio (componentes vegetais, geomorfológicos, hídricos, arqueo-estratigráficos, cultura material, impactos antrópicos), a implantação de estacas testemunhas para o monitoramento do deslocamento das dunas, a realização da cartografia do sítio (topografia, distribuição dos elementos descritivos), a obtenção de informação cartográfica (para manter regularmente atualizada o registro das dinâmicas de movimentação dos elementos descritivos), bem como, realizar a plotagem específica dos elementos da cultura material presentes em superfície (material lítico, cerâmico, eventuais estruturas, etc.) incluindo os elementos antrópicos recentemente acrescentados (cascalhos, materiais de construção, lixo, etc.).
Resultado e Discussões:

A primeira etapa (descrição dos componentes vegetais, levantamento topográfico, demarcação do sítio) com o intuito de monitorar o deslocamento das dunas está sendo realizada. Por estar no início da primeira etapa, a pesquisa ainda não apresentou resultados expressivos.
Considerações finais:

Esse projeto é o primeiro desse tipo a ser implementado para sítios arqueológicos de sistemas dunares; ele poderá servir de referência para outras regiões do Brasil.
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